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• Tratamento da HAS => um dos maiores sucessos da Medicina nas 

últimas 5 décadas

X

•HAS => grande problema de saúde pública, prevalência crescente, 

assim como o número de pessoas não-controladas



� Kempner: dieta

� Smithwick: cirurgia (simpatectomia lombo-

dorsal, esplanectomia com ressecção do dorsal, esplanectomia com ressecção do 

gânglio simpático)

� Wilkins:
� Terapia medicamentosa

� Associação de drogas de mecanismo diferentes



� Redução nos eventos 

cardiovasculares

� Importância na redução da PA em 

idosos com HA sistólica elevada

� Pacientes com mais de 80 anos, 

substancial redução na mortalidade e 

morbidade por doença cardiovascular 

(tratados com diuréticos e IECA)

� HA maligna => evento raro



� Modificações do estilo de vida: TODOS
� Controle do peso, exercícios físicos, dieta pobre 

em Na e rica em K, DASH, diminuição ingestão 

etílica etílica 

� Drogas







� Continua inadequado apesar de 

todo aparato medicamentoso

� Pior em pacientes com DRC, 

DM, ICO, disfunção ventricular

� Raça, etnia, condições sociais 

afetam controle da HA




